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RESUMO 
 
 
 

 
A história do campo no Brasil é marcada até hoje pela invasão e divisão de seu território desde o 
período colonial. A questão agrária tem gerado confronto por interesses e por concepções distintas 
de como viver e se organizar em sociedade. O MST materializa esse confronto por projetos 
antagônicos, representando as mulheres e homens que são vítimas do modelo econômico 
hegemônico. Organizou, se valendo da construção dos vários movimentos que o antecederam, um 
projeto para construção de uma sociedade que tenha como lógica o homem. Esse projeto, como 
todo projeto de sociedade, precisa da educação para dar suporte na construção de valores que 
sejam coerentes com a visão da sociedade proposta. A Educação do Campo foi construída no 
decorrer dos anos pelos movimentos do campo em suas práticas de luta. Essa educação, sua 
ideologia e ação, se fortalecem com a organização do MST, ganhando radicalidade para fazer uma 
leitura da realidade em sua totalidade, identificando os discursos que podem distorcê-la, como o de 
crescimento, desenvolvimento sustentável, economia solidária. A Educação do Campo elaborada 
pelo MST traz, inserido em seu currículo, um projeto de desenvolvimento para avançar na 
construção de uma sociedade para além do capital. Com a constituição dos Fóruns Estaduais de 
Educação do Campo, muitos movimento e outras organizações que trabalham com educação no 
campo vieram compô-lo. Essa ampliação fortaleceu a luta e trouxe, também, os discursos de 
humanização do capitalismo, influenciando nas diretrizes de ação e de organização da Educação 
do Campo. Esta pesquisa é uma contribuição para a compreensão, a partir da Educação do 
Campo realizada pelo MST, de que a Educação do Campo é, antes de tudo, uma ação para 
superação do modelo capitalista que tem como lógica o lucro, produzindo riqueza para poucos e 
miséria para muitos.   

 
 

Palavras-chave: MST; Educação do Campo; Desenvolvimento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 
 
 
 
 

Brazil’s agrarian history is marked to this day by the way the Brazilian territory was occupied and 
divided during the colonial period.  The agrarian issue has brought face to face different interests 
and different conceptions on how to live in and organize society. Brazil’s Landless Workers 
Movement – MST – materializes this clash of opposing projects, and represents men and women 
who are the victims of a hegemonic economic model. Based on its predecessor movements, MST 
has organized a project aimed at building a human-oriented society. This project – like all social 
projects – calls for education as a means to build values that are consistent with the views of such 
human-oriented society. The Rural Education program was established over the years by the 
agrarian movements in their everyday struggle. This kind of education, the ideology it conveys, and 
the actions it points to have been strengthened with the organization of MST, by gaining enough 
radicalism to allow a thorough reading of reality, and the identification of discourses that may render 
it distorted – such as those on the need for growth, sustainable development, and solidarity 
economy. The Rural Education program developed by MST includes a development project aimed 
at building a society beyond capital. With the establishment of Rural Education State Forums a 
number of movements and organizations dealing with rural education have joined it. Such an 
expansion has strengthened the fight, and has opened the way to a discourse on the humanization 
of capitalism, thus influencing the action guidelines and the organization of Rural Education. This 
paper aims at being a contribution to the understanding – based on MST’s Rural Education program 
- of Rural Education as an action primarily aimed at overcoming the profit-oriented, capitalistic 
model which produces riches for the few, and poverty for the many. 

  
Key words: MST; Rural Education; Development. 
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